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      Capítulo 1


      Logística e comércio internacional

    


    A globalização se manifesta por meio de um aumento sem precedentes, após o final da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), da circulação do capital privado e da expansão generalizada da oferta de bens de consumo, para atender à demanda da sociedade global, em que os estados-nações parecem enfraquecidos em relação às fronteiras que impõem em proteção às culturas locais.


    Esse processo impacta em diversos fatores e dimensões da vida, como: a deslocação da mão de obra internacional em função da emigração de pessoas em busca de novos postos de trabalho; a transferência de capital em busca de novos mercados onde haja trabalho ocioso; e também no aumento do transporte internacional de mercadorias, alavancando o valor das mercadorias comercializadas internacionalmente, o que será analisado em mais detalhes neste capítulo.


    Muitas dessas dimensões aparentam ter autonomia própria, mas, em uma análise sistêmica, estão conectadas com fatores de ordem econômica e que afetam diretamente as operações de logística e de comércio internacional. A tecnologia, por exemplo, possibilitou a construção de novos meios de transportes, mais velozes, seguros e econômicos, além de equipamentos que auxiliam a movimentação internacional de mercadorias de modo mais célere e eficiente, como ocorreu com a invenção do contêiner, em 1956.


    1 Contexto econômico e geopolítico


    Segundo Bobbio, Matteucci e Pasquino (1998), o estudo do comportamento político e as capacidades militares podem ser explicados e previstos com base no ambiente físico. Essa influência pode determinar a tecnologia, a cultura e a economia dos estados, sua política interna e externa, e as relações do poder entre eles. A esse objeto de estudo, definido pelo pesquisador, dá-se o nome de geopolítica.


    Em função da profundidade do tema e da sua vasta literatura, sobretudo em língua estrangeira, é necessário que um dos fatores determinados pela geopolítica seja destacado para compor os temas que permeiam este livro. Nesse sentido, damos destaque ao estudo da economia, sobretudo em sua abrangência externa, a qual nos conduz para o universo da economia internacional. Esta inclui, em uma visão moderna, os estudos do comércio internacional e de áreas correlatas, como é o caso da logística internacional.


    Em relação ao contexto econômico contemporâneo, fatos observados mostram que um processo permeia a economia internacional como um todo; e ele parece estar em constante metamorfose e ter estreita influência sobre o comércio internacional. Trata-se de uma força de eventos que abalaram e continuam a abalar o contexto econômico global, inaugurando uma variedade de temas que abrem inúmeras novas questões para discussão e reflexão. Uma amostra dessas questões está nas considerações finais desse capítulo.


    Considere os fatos observados nas últimas sete ou oito décadas que se sustentam até os dias atuais. Vivemos em um mundo em que esse processo produziu alguns frutos que modelam o atual contexto econômico. Entre eles, podemos destacar: o aumento vertiginoso do volume do comércio internacional de bens e serviços; a interdependência das economias e dos seus fatores de produção; a necessidade de busca de novos mercados para incentivar a demanda de bens produzidos em larga escala; e a inauguração de organizações internacionais que legitimam os valores do livre comércio como meio de distribuição global e equitativa de renda.


    Observa-se, nesse contexto, a urgência da pesquisa em tecnologia, sobretudo na construção de meios de transportes mais rápidos que movimentam, em uma extensa rede de logística internacional, milhões de contêineres por dia, para atender à demanda dos clientes em função da concorrência global. A criação de novos postos de trabalho para atender às demandas dos atores privados e das imposições regulatórias dos estados – por mais contraditória que seja em um ambiente de livre comércio – não poderia deixar de ser destacada nessa lista. A este processo se dá o nome de globalização econômica.


    2 Comércio internacional


    Para Sousa (2009, p. 12), “comércio internacional é o estudo do conjunto das trocas comerciais de bens e/ou serviços entre as diversas nações do globo”. Essa definição é importante para fazer distinção em relação aos estudos do comércio exterior. Enquanto o comércio exterior se restringe às negociações comerciais bilaterais e à regulamentação aduaneira de um país, o comércio internacional se preocupa com questões de ordem econômica global e relacionadas com os estudos da economia internacional.


    De acordo com David e Stewart (2010, p. 1) o comércio internacional foi “impulsionado pela noção de que os países se beneficiam, economicamente, com as trocas mútuas e pela noção de que o comércio contribui para o bem-estar da população mundial”. O aumento do fluxo do comércio internacional ocorre nos anos posteriores ao final da Segunda Guerra Mundial, em 1945, com destaque a partir de 1970 até os dias de hoje.
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      David e Stewart (2010, p. 1) defendem a tese de que o crescimento global das trocas internacionais foi facilitado pelos profissionais da logística internacional, que são responsáveis por uma série de operações, com o objetivo de movimentar interna e internacionalmente as mercadorias de maneira eficiente, segura e com baixo custo, além de garantirem a celeridade no transporte. As seguintes atividades são destacadas pelo autor: garantir que as mercadorias sejam embaladas adequadamente para o transporte; providenciar seguro apropriado das mercadorias em trânsito e estar ciente dos riscos a que estão sujeitas; garantir que as mercadorias sejam acompanhadas dos documentos adequados, para que possam ser liberadas pela alfândega, no país destinatário.


      
        


        

      

    


    O gráfico 1 mostra o total de valores das mercadorias exportadas e importadas mundialmente, nos últimos 70 anos. A corrente de comércio global refere-se às somas das exportações e importações.


    
      Gráfico 1 – Evolução da corrente global de comércio de mercadorias (valores em dólares dos Estados Unidos)
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      Fonte: adaptado de WTO (2022).
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      O site World Trade Organization (WTO – OMC) disponibiliza uma ferramenta completa para a extração de uma variedade de dados estatísticos de comércio internacional (WTO, [s. d.]).


      
        


        

      

    


    Uma informação importante merece destaque, pois está oculta no gráfico 1. Trata-se dos valores das importações e exportações entre os anos de 2017 e 2021, uma vez que os dois últimos anos (2020 e 2021) sofreram forte impacto em função da pandemia de covid-19. Para melhor visualização, as tabelas 1 e 2 concentram o total de valores das mercadorias importadas e exportadas nesse período, respectivamente.


    
      Tabela 1 – Valor total de mercadorias importadas em bilhões de dólares dos Estados Unidos

      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Importações

          
        


        
          	

          	
            2017
          

          	
            2018
          

          	
            2019
          

          	
            2020
          

          	
            2021
          
        

      

      
        
          	
            Primeiro trimestre
          

          	
            4.190.135
          

          	
            4.809.244
          

          	
            4.685.918
          

          	
            4.450.920
          

          	
            5.080.985
          
        


        
          	
            Segundo trimestre
          

          	
            4.370.652
          

          	
            4.941.118
          

          	
            4.811.395
          

          	
            3.820.391
          

          	
            5.516.189
          
        


        
          	
            Terceiro trimestre
          

          	
            4.524.022
          

          	
            4.961.543
          

          	
            4.815.369
          

          	
            4.528.823
          

          	
            5.645.748
          
        


        
          	
            Quarto trimestre
          

          	
            4.792.592
          

          	
            5.003.976
          

          	
            4.859.216
          

          	
            4.966.065
          

          	
        


        
          	
            Total
          

          	
            17.879.418
          

          	
            19.717.899
          

          	
            19.173.917
          

          	
            17.768.219
          

          	
            16.242.922
          
        

      
    


    
      Tabela 2 – Valor total de mercadorias exportadas em bilhões de dólares dos Estados Unidos

      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Exportações
          
        


        
          	

          	
            2017
          

          	
            2018
          

          	
            2019
          

          	
            2020
          

          	
            2021
          
        

      

      
        
          	
            Primeiro trimestre
          

          	
            4.100.352
          

          	
            4.699.143
          

          	
            4.587.154
          

          	
            4.285.893
          

          	
            5.001.857
          
        


        
          	
            Segundo trimestre
          

          	
            4.308.220
          

          	
            4.878.885
          

          	
            4.719.032
          

          	
            3.716.014
          

          	
            5.450.619
          
        


        
          	
            Terceiro trimestre
          

          	
            4.429.082
          

          	
            4.833.303
          

          	
            4.677.991
          

          	
            4.486.131
          

          	
            5.565.318
          
        


        
          	
            Quarto trimestre
          

          	
            4.720.813
          

          	
            4.905.599
          

          	
            4.791.321
          

          	
            4.940.729
          

          	
        


        
          	
            Total
          

          	
            17.558.467
          

          	
            19.316.930
          

          	
            18.777.517
          

          	
            17.428.767
          

          	
            16.017.794
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      Em relação aos dados das exportações e importações brasileiras, de 2015 a 2020, houve uma evolução significativa na corrente de comércio da ordem de 39%. Entretanto, os dados observados são pífios quando comparados à corrente global de comércio. Por exemplo, no ano de 2015, a corrente de comércio brasileira atingiu o montante recorde de 500.222 bilhões de dólares, mas quando esse valor é relacionado com os montantes da corrente de comércio global, do mesmo ano, cujo valor foi de 35 trilhões de dólares, a participação brasileira representou apenas 1,08%.


      O governo brasileiro disponibiliza um banco de dados para a consulta de estatísticas sobre comércio exterior. Por exemplo, ao pesquisar descobre-se que, atualmente, os principais parceiros comerciais do Brasil são: China, Estados Unidos, Argentina e Holanda (BRASIL, [s. d.]).


      
        


        

      

    


    3 Globalização


    A globalização é um tema de largo interesse e não há consenso entre os autores sobre quando exatamente esse processo surgiu, mas os fatos contemporâneos sugerem que seu ápice tenha ocorrido no início dos anos 1990, com o fim da guerra fria e o advento da internet. O aprofundamento de seus fundamentos teóricos e os impactos adversos que esse fenômeno exerce nos agentes econômicos transnacionais, públicos e privados, vão muito além da proposta deste livro. A diversidade da literatura sobre o tema é gigantesca e seria inocente afirmar que, em nenhuma delas, a reflexão teórica apresenta considerações de cunho ideológico, seja contra, seja a favor desse processo.


    Considere que vários fatores contribuíram para que esse fenômeno tenha atingido um grau sem precedentes que ultrapassa as fronteiras da economia e se manifesta em várias dimensões da vida.


    
      Nas três últimas décadas, as interações transacionais conheceram uma intensificação dramática, desde a globalização dos sistemas de produção e das transferências financeiras, à disseminação, a uma escala mundial, de informação e imagens através dos meios de comunicação social ou às deslocações em massa de pessoas, quer como turistas, quer como trabalhadores migrantes ou refugiados. A extraordinária amplitude e profundidade destas interações transnacionais levaram a que alguns autores as vissem como ruptura em relação às anteriores formas de interações transfronteiriças, um fenômeno novo designado por “globalização”. (SANTOS, 2002, p. 25)

    


    4 GATT/OMC


    O Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio (em inglês, General Agreement on Tariffs and Trade – GATT) foi assinado no ano de 1947 por 23 países, inclusive o Brasil. Tal acordo baseava-se na justificativa da doutrina do livre comércio para facilitar o intercâmbio comercial entre as nações, e seu conteúdo foi uma das bases para a criação da Organização Mundial do Comércio (OMC), em 1995 (LUDOVICO, 2018).


    Para entender melhor a perspectiva histórica da criação do GATT é necessário ressaltar alguns pontos importantes. Como explica Trevisan (2018), em 1946, o governo dos Estados Unidos propôs, no âmbito das Nações Unidas, uma Conferência Mundial sobre Comércio e Emprego, que ocorreu em Havana, Cuba, entre 21 de novembro de 1947 e 24 de março de 1948.
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      Em 1944, aconteceu uma conferência em um vilarejo de nome Bretton Woods, nas montanhas de New Hampshire, Estados Unidos. Esse histórico encontro, com a participação de 44 países, ficou conhecido como Conferência de Bretton Woods, cuja proposta era reorganizar a arquitetura econômica e financeira internacional, pós-Segunda Guerra Mundial. A partir dessa conferência surgiram três instituições que inauguraram uma nova ordem econômica e financeira mundial: o Fundo Monetário Internacional e o Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento Econômico, que representavam um marco importante para legitimar os efeitos positivos do livre comércio; além da Organização das Nações Unidas (ONU), criada em 1945 com o objetivo de manter a paz e a segurança internacionais. Houve também a tentativa de criar uma Organização Internacional do Comércio, sem êxito, dando lugar ao GATT, instituído em 1947.


      
        


        

      

    


    Um dos objetivos principais da Conferência de Bretton Woods era a criação de uma Organização Internacional do Comércio (OIC), a qual abrangeria diversos temas, como emprego, práticas comerciais restritivas, investimentos e serviços e serviria como órgão que conduziria a cooperação do comércio internacional entre as nações.


    Esses temas eram demasiadamente extensos e foram definitivamente rejeitados pelo congresso dos Estados Unidos, país que inicialmente colocou na mesa as discussões, porém acabou recuando. A Carta de Havana, como ficou conhecida, não se consolidou e a OIC nunca saiu do papel. Entretanto, algo foi aproveitado dessas discussões, pois havia outros grupos de discussão trabalhando com temas específicos.


    Nesse meio tempo, durante o ano de 1947, em Genebra, outras frentes de trabalho discutiram alguns temas estritamente relacionados a reduções tarifárias recíprocas ao comércio internacional. O conteúdo em pauta nos encontros em Genebra já estava previsto no capítulo IV da Carta de Havana e basicamente consolidou-se na composição do texto original do GATT-47, acordado em 30 de outubro de 1947, em Nova Iorque (TREVISAN, 2018). O texto desse acordo permanece, com alterações, até os dias atuais, e serviu como base para o anexo 1 da ata final constitutiva da OMC, em que se incorporam os resultados da Rodada Uruguai, concluída em 15 de abril de 1994. Ressalte-se que o GATT-47 não é uma instituição, trata-se de um tratado internacional de comércio que foi sendo modificado ao logo de quase cinco décadas e que servirá como base para a inauguração da OMC, em 1995.
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      No Brasil, o GATT-47 foi internalizado pela Lei nº 313, de 30 de julho de 1948 (BRASIL, 1948).


      
        


        

      

    


    4.1 OMC


    A OMC, com sede em Genebra, Suíça, foi definitivamente instituída em 1º de janeiro de 1995, ao final da Rodada Uruguai de negociações multilaterais. Desde então, passa a ser a instituição reguladora permanente que supervisiona o comércio internacional, tendo como tarefa básica aplicar as regras do livre-comércio (DAVID, 2016). Seu objetivo, de acordo com a ata constitutiva, é a elevação dos níveis de vida e o pleno emprego.


    O texto original do GATT-47, com as sucessivas alterações que ocorreram ao longo dos anos, foi incorporado ao anexo 1A da ata constitutiva da OMC, e foi chamado de Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio 1994 ou GATT-1994.
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      A ata constitutiva da OMC foi assinada em Marraqueche em 15 de abril de 1994. No Brasil, a OMC foi reconhecida e internalizada pelo Decreto Federal nº 1.355, de 30 de dezembro de 1994 (BRASIL, 1994).


      
        


        

      

    


    De acordo com Nasser (2002), dois fenômenos podem ser observados na gênese da OMC, isto é, desde o GATT-47. O primeiro é o fato de o mundo ter saído de um conflito bélico de proporções globais, ensejando a necessidade de se criar mecanismos de cooperação mútua entre os países.


    O segundo é a fase histórica pela qual passava o mundo capitalista. As principais potências econômicas, principalmente os EUA, e, em menor grau, a Grã-Bretanha, sentiam a necessidade de abrir novos mercados para seus produtos, o que seria possível pela instituição de maior liberdade comercial (NASSER, 2002). Esse período, segundo Ludovico (2018), é classificado como idade contemporânea (1947-1995). Para o autor, após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), as economias dos países envolvidos no conflito estavam arrasadas, o que ensejou a necessidade de reconstrução no âmbito mundial.


    5 Blocos econômicos e integração regional


    Na lição de Sousa (2009), o objeto central dos processos de integração regional, ao menos em suas fases iniciais, basicamente tem um único interesse: a redução das tarifas de importação e de barreiras quantitativas. A integração de vários países, que podem compartilhar suas fronteiras, forma um mercado de maiores dimensões que passa a ser chamado de “blocos econômicos”, como é o caso da União Europeia, do Mercosul, do United States-Mexico-Canada Agreement (USMCA), entre diversos outros.


    Cada grau de integração apresenta aspectos distintos, que se soma as configurações de uma fase de integração mais simplificada. Essas fases de integração econômica podem ser divididas em cinco, como explicam Sousa (2009) e Prazeres (2008) (quadro 1).


    
      Quadro 1 – Fases de integração econômica

      
        

        
      

      
        
          	
            Fase
          

          	
            Características
          
        

      

      
        
          	
            Zona de preferências aduaneiras
          

          	
            Países celebram entre si margens de preferências nas tarifas aduaneiras


            Exemplo: Associação Latino-americana de Integração (Aladi)

          
        


        
          	
            Zonas de livre comércio
          

          	
            As tarifas e barreiras de importação sobre as mercadorias que circulam no interior do bloco são eliminadas


            Exemplo: USMCA (anteriormente, Nafta)

          
        


        
          	
            União aduaneira
          

          	
            Eliminação das tarifas de importação sobre mercadorias que circulam no interior do bloco e a adoção de uma tarifa externa comum (TEC)


            Exemplo: Mercosul

          
        


        
          	
            Mercado comum
          

          	
            Pressupõe, além das condições para uma zona aduaneira, a livre circulação de pessoas, bens, mercadorias, serviços, capitais e fatores produtivos, eliminando toda e qualquer forma de discriminação
          
        


        
          	
            União monetária
          

          	
            Inclui, além das condições das etapas anteriores, uma política monetária com a adoção de uma moeda única, visando à estabilidade de toda a região por onde o bloco se estende, com o objetivo de controle da inflação e dos déficits públicos


            Exemplo: União Europeia

          
        

      
    


    6 Importações e exportações


    O estudo das exportações e importações é algo relativamente recente nas universidades brasileiras. Na década de 1990, o ramo de comércio exterior estava subordinado à área de administração de empresas; entretanto, com o passar dos anos, notou-se uma crescente especialização, exigindo cada vez mais uma demanda especializada de profissionais que possuam estreita relação com as operações de importação e exportação.


    6.1 Importação


    A gestão da importação requer múltiplas especialidades que demandam profissionais com conhecimento gigantesco, pois envolvem vários aspectos no gerenciamento de suas operações. Como explica Ludovico (2018), importação significa introdução em um país, estado ou município de mercadorias procedentes de outro local.


    O ato de introduzir mercadorias no país, ao menos no Brasil, depende de gestores com habilidade e experiência teórica e prática em relação aos itens a seguir: mapeamento dos concorrentes nacionais que vendem bens similares aos importados; precificação dos bens; e domínio em relação às normas administrativas, aduaneiras e cambiais de comércio exterior, por sua vez prolixa e burocrática. A depender da mercadoria a ser importada, o gestor de importação deve ter experiência com as normas sanitárias que regulamentam a efetiva entrada dos bens estrangeiros. O modus operandi da importação está explicado no capítulo 8.


    Ressalta-se que a introdução de mercadorias no país só é possível com o apoio de gestores especializados em logística internacional, os quais estão preparados para oferecer o modal de transporte mais vantajoso, após a análise de variáveis que combinam custo, segurança, e tempo de entrega. As vantagens e desvantagens dos principais modais de transporte estão explicados com mais detalhes no capítulo 7.


    6.2 Exportação


    De acordo com Ludovico (2018), a exportação deve ser criteriosamente estudada e planejada sob todos os aspectos administrativos e operacionais, pois o principal objetivo do plano de exportação é a maximização das vendas nos mercados externos e, como consequência direta, a maximização dos lucros esperados.


    Como ocorre no processo de importação, a exportação exige uma equipe com larga experiência na área, pois qualquer erro de gestão operacional pode comprometer a saúde financeira da empresa, levando à sua falência ou, em casos mais graves, à destruição de sua imagem internacional. O modus operandi da exportação está explicado no capítulo 8.


    É pacífico o entendimento de que é imperativa uma análise prévia dos riscos existentes no mercado externo, antes da exportação das mercadorias. Esses riscos comportam variáveis complexas e, por vezes, imprevistas. Cateora, Gilly e Graham (2013) identificam essas variáveis no ambiente externo como forças ou fatores incontroláveis: econômicas; competitivas; tecnológicas; estrutura de distribuição; geografia e infraestrutura; políticas; legais; e as forças culturais.


    7 Logística internacional


    Na contribuição de Sousa (2020, p. 19) a:


    
      Logística internacional é um sistema integrado, composto de vários elementos que devem funcionar de forma sincronizada, abrangendo várias áreas funcionais da empresa e inter-relacionando atividades, de forma a otimizar a eficiência empresarial e garantir o nível de serviço acordado com os clientes.

    


    Como explica David (2016), não há uma definição precisa e original para a logística internacional, uma vez que esta se alicerça nas atribuições desempenhadas pela logística interna.


    Os gestores da logística interna trabalham com operações específicas relacionadas ao movimento de mercadorias; fabricação e produção; compra e aprovisionamento; marketing; gerenciamento de estoques; finanças e serviço ao cliente. Trata-se, portanto, de um subconjunto de atividades pertencentes a um ramo de maior amplitude que vem se desenvolvendo desde 1980, o da gestão da cadeia de suprimentos (DAVID; STEWART, 2010), que se preocupa com as decisões estratégicas concentradas na alta gerência.


    Em relação ao serviço ao cliente, em especial no âmbito das operações globais, vale citar a seguinte consideração:


    
      O nível de serviço oferecido aos clientes deverá ser seguido por todas as empresas que compõem o sistema logístico, pois é, provavelmente, o fator que mais diferencia as empresas e aquele em que a logística tem papel importante a desempenhar. Qualquer inconsistência nesse nível poderá conduzir a uma insatisfação dos clientes, podendo neutralizar todo o esforço logístico empregado até o momento. Uma vez que as operações internacionais são mais complexas, para assegurar o nível de serviço é necessário planejá-las cuidadosamente e garantir que serão executadas por empresas idôneas e de reconhecida capacidade técnica. (SOUSA, 2020, p. 20)

    


    As atividades desempenhadas pelos profissionais ligados à gestão de cadeia de suprimentos envolvem aspectos que vão além do foco interno da empresa, que se concentra na produção, estocagem e manuseio das mercadorias. Nesse ramo, David e Stewart (2010) destacam o gerenciamento de toda a cadeia de fornecedores, com o objetivo de garantir a entrega da mercadoria até o consumidor final. O foco das atividades, portanto, no contexto da gestão de cadeia de suprimentos, deixa de ser somente interno e passa a ser também externo, junto aos parceiros comerciais de negócios, sobretudo quanto à satisfação dos clientes. Em relação à cadeia de suprimentos, faz-se necessário destacar a seguinte definição:


    
      A gestão da cadeia de suprimentos é um conjunto de abordagens que integra, com eficiência, fornecedores, fabricantes, depósitos e pontos comerciais, de forma que a mercadoria é produzida e distribuída nas quantidades corretas, aos pontos de entrega e nos prazos corretos, com o objetivo de minimizar os custos totais do sistema sem deixar de atender às exigências em termos de nível de serviço. (SIMCHI-LEVI; KAMINSKY; SIMCHI-LEVI, 2010, p. 33)
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